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Princípio de Arquimedes
“Por que razão, dentro de água, sou tão forte como o “Popeye”?” 
Este módulo PARSEL deve ser aplicado na disciplina de Ciências Físico-Químicas, no 9º ano de escolaridade
.
Resumo

Com base em fenómenos comuns do dia a dia os alunos são questionados e encaminhados a formular hipóteses explicativas de tais factos, particularmente o conceito de impulsão e todas as suas características.

Posteriormente, é realizada uma demonstração experimental em que as hipóteses formuladas pelos alunos são confrontadas com os resultados experimentais.

Numa terceira fase, os alunos trabalham sozinhos ou em pares na exploração de uma simulação computacional, de forma a consolidar conteúdos apreendidos e a adquirir novos conhecimentos, de forma guiada mas autónoma.   

Objetivos

Efectuar previsões/formular hipóteses, executar uma experiência virtual, recolher dados/registar observações, explicar resultados, discussão de grupo.  
Competências

Reconhecer a existência da impulsão e os fatores de que depende
.

Interpretar a flutuação dos corpos com base na impulsão.

Compreender e reconhecer a aplicabilidade da lei de Arquimedes.
Determinar experimentalmente valores de impulsão.
Tirar conclusões a partir de valores obtidos experimentalmente.
Descrição da tarefa

Neste módulo PARSEL os alunos são confrontados com fenómenos do dia-a-dia, são questionados sobre as suas hipóteses e são-lhes sugeridos alguns procedimentos experimentais para as testar. O contexto é o seguinte: 

“Com certeza que já reparaste que dentro de água consegues pegar em objectos muito pesados e que no exterior seria, praticamente, impossível! Será que todos somos pequenos heróis como “Popeye”? Estará o segredo nos espinafres? 
Com certeza que também já observaste grandes navios no mar e pensaste como é possível que, mesmo sendo feitos de ferro, eles não afundem!!!    
E quanto a Arquimedes à expressão “Eureka”? Já ouviste falar? Em que situação? “
Procedimento

Numa primeira fase, os alunos são contextualizados com base nas questões introdutórias e em outras 
que surjam a partir das respostas às primeiras. As participações
 se revelarem cientificamente mais pertinentes devem ser registadas no quadro
, uma vez que servirão de hipóteses para a demonstração experimental.

Munidos de um documento com o procedimento a seguir e as respectivas tabelas de resultados, realiza-se a demostração
 experimental e efectuam-se as primeiras conclusões: reconhecer a existência da impulsão, representar e caracterizar vectorialmente as forças peso aparente e impulsão (e comparar com a força gravítica), determinar experimentalmente valores de impulsão e concluir acerca da influência do
 fluido. 

Para consolidar os conteúdos até então abordados e aprender mais um pouco, os alunos exploram uma simulação computacional online, com base num roteiro detalhado. (simulação em http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/buoyancy). Os alunos poderão trabalhar individualmente ou em pares, mas dever ter a percepção de que todas as tarefas a realizar estão minuciosamente descritas. Assim, são preenchidas as tabelas e, com base nestas e em questões orientadas, são anotadas as conclusões. 
Pretende-se que os alunos diferenciem e relacionem peso real, peso aparente e impulsão, reconheçam os factores que a influenciam a impulsão, interpretem a flutuação dos corpos com base na impulsão, reconheçam e compreendam a lei de Arquimedes.
Para finalizar a actividade, deve ser feita uma revisão de tudo o que foi trabalhado e analisadas as respostas dadas, de modo a dissimular as últimas dúvidas e a sedimentar os conteúdos. Nesta etapa, podem ser projectados simultaneamente quer o material fornecido aos alunos, quer a simulação online.

É também aconselhável a resolução, a nível individual, de exercícios de cálculo e de resposta aberta.    
Referência à vantagem da utilização da plataforma Moodle ou elaboração de uma webquest
?
Bibliografia

Apelido
, N. (2011). Título da Obra. Cidade: Editora.
(Usar formatação APA
 na bibliografia: http://owl.english.purdue.edu/owl/resource/560/05/)  
População

Ciências Físico-Químicas, 9º ano de escolaridade.
Contexto curricular
Tema D – Viver Melhor na Terra

Unidade 1 – “Em trânsito”

Capítulo 2 – Forças: causas de movimento

Subcapítulo 2.7. – Impulsão. 
Tipo de actividade

Usar tipo de letra: Times New Roman, 10 pt, normal, justificado. Parágrafo com espaçamento 1,5.
Tempo previsto
Aconselham-se 4 tempos lectivos de 45 minutos: um bloco de 90 minutos com a turma toda reunida para discussão de resultados, consolidação de conteúdos e conclusões e 2 aulas de 45 minutos em que os alunos estejam divididos por turnos, para que o envolvimento na temática, a formulação de hipóteses, a discussão de resultados e a exploração da simulação computacional sejam atividades mais profícuas. 
�Acrescentar a unidade, sub-unidade e/ou capítulo do programa da disciplina, como está mais à frente no contexto curricular


�Devem ser referidos mais à frente para não gerar falsas expectativas e, apresentar um esquema que relacione esses factores  como o mapa de conceitos.


�Substituir por noutras


�Acrescentar “que”


�Possivelmente organizando os conteúdos/conceitos num mapa/rede concetual


�demonstração


�das características


�Acho muito pertinente um parágrafo sobre esta metodologia que tanto ajudou a serem ultrapassados vários obstáculos! Remover as faixas amarelas


�Completar de acordo com as normas APA, citando o seu nome


�Completar a bibliografia e retirar informação a mais


�Listagem dos principais constrangimentos/adaptações e momentos mais marcantes: para dar dicas aos mais novos, sem formação inquiry
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